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Todos ns pedidos de asstenaturas deverão ser acompanhados. 
10 DE OUTUBRO DE 1900 jaime iai aah, A andigos do Rio responsavel 
Enetand Aberes da St 


rei Humberto de Italia, À sr, Maria Pia, depois. virtudes vão celebrar-se e que alegremente decor- 
na estação do Rocio a ra em meio de enthusinsmos, 
que, em grande numero, a haviam O programma definitivo só será conhecido À 
artiu' em comboio especial para o ultima hora. 
ai Ha cinco seculos que se deu princípio á enor- 
conquista que os marinheiros portuguezes fo- 
m fazendo, palmo a palmo, por essa Alrica fóray 
da para além do esteio de Ma- 
aca, pelos mares da China e da Ocean 


intoiatoato Po ii io ii 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ve a partida do sr 
para o Porto, onde 


mento no 
marítimos, que foram à maior gloria de Portugal. me aram, que nações se desen- 
'O monumento é trabalho d'um dos mais nota: vol atrial oliêrece para a historia 
Não passou, pot N s — 0 ultimo mais que os ou- 
que lhe foi adju tros— 

Ni na sua viagem a rainha mãe, pois, de co 


de 
le e magua o brutal assas. 
vietima seu querido irmão, o 


s da sua saida de 


pi 
que o queriam condemnar algumas calumaias és- 
Ten Seje em tdo digno do grande htroe cujas tupidas ou ilissimas, 


Exposição Universal de Paris ds 1900 


SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUEZA — Um aspecto do recinto reservado à classe 60 — Vistos 


Eos J.J. de Azevedo 


— di 


O OCCIDENTE. 


al egirados foram o comgrenso da paz rel 
sado naifaya e a circlar mandado ás potencias 
pelo imperkdor” da Ruivo, Parece que foram 
Signal pura 1 deglarações de guerras guerra em 
Ca, Enctca na Clin, guerra no Tranavaal 

Edo esperar que fer melhor resultado os 
congrei Qe feCreas, Uimamente se tem 
Teaisado im Paris, Não ha assumpto, que os não 
tenha meregido, 

es tonçao terra defiaiiramente no dia 5 
do movembro. “Todas aquelas conmrveções estão 
tremendo do inverno, que se approxima, é cujos 
higeiros annúncios já revelaram que Der tudo O 
que luz é Oro, Quê 0 estuque e pasta não são 

osinivimente marmore e que as montantes da 

olsa em Paris sfo muito Himplesmente de tela 
onie ou Mengs bei pintada 

inverno está conosco, Os teatros começam 
a abrir. O Salta-pocinhas recebe ja 08 seus ami- 
opor as moto tao Cinasi q ico gnt 
o eochenios pela representações: “0 

As eoprezas dos (henros de D. Marin e de D 
Amei vão fazendo seus reclamo, dizendo ox 
origintes que lhes. foram entregues e quaes as 
melhores paças com que contam dos theduros ex- 
Trânpeiros so 

THA anno, por estes tempos das primeiras cas 
unhas assado, onpareciam elas esquinas 04 
mitos cartada do” Curso Esse por é nina 
verodio, espera quasi sempre até ds proximidades 
do 

nd antes qu elle nbr, teremos no aheatro 
D,/Amelivus representações da Duse 6 da Réjane. 
Páravo fim da poe. visita-nos ouira vez Maria 
Guerrero com o sou heltaimo reportorio classico 
e nvraducção hespanhol do Cyrano de Bergerae. 

Mu só vae flar em drama, o que não quer 
dizer que muito se não tenha des gora lados 
ramos Verdadeiros, que são o que mus ineres- 
aro 

O tempo tem corrido prodigo para noticiar 
Infeliamente mortes & Fgubds, Ferimentos dr 
ção, um huleidio por todos ok moivos como- 
Vedor, 

Angustios de quctoridades, telegramenas que 
un outros se desmentem, ésperanças e dese 

ros, de tudo tem havido Meste romance à G 
orla, que var sendo o crime burbaro do Ba 
reiro, petpetrado contra o é de meia de dois po- 
broa velhas nsssulaados, emquênio dormiam. 

O homem da boina tómu-de hero, Prene-se 
tum em Condeito, prende-se ouro em Colares; 
eqalquer boina tórha-e nospeia: chega à ser poi 
rhgono pór uma boina ma cabeça, 

a que na trogedianfo late a parto comica, 
houve, Ra noites, historia do cão-famtasema. quê 
até erra um ttlo de opereti, para alegrar um 
obg as rstezas das duna mortas erueis sda me 
Paridudo à que parece estarem destinados os 03: 
ainos, 

Er Um cão a iva de noi ou eram as alm 
dos mortes à pedir Vingança ? O que certo é que 
por altas oras se ouviam a vila Kemidos pavo- 
Toto, barulhos insolos. Um polia disparou o 

outras policias Misa 
Fam 06 revolveres para” 0 ar, eng gritou 
do armam a guard Tormoo, raso alvoroçou-se 
e pc pe Dar ioga 
ie leo como uma Alma do outro mundos 

5 o gssusina Me reta tempo para diverti-se 
não dove ser doa que menos uldmamente teem 
Rosado, 

Às diliencias para a captura continuam por 
todo. Portug. O Tusio da polícia já chegou Mté 
Sevilta: Mas por ora tudo sém resultado: 

Um verdadeiro romance, como Já dissemos. 

Nestes Gaios é muitas vezes um caminho er- 
rado que leva no ponto Certo, a qual a repra de 
falsa posção com que nosmraçaran na manhemas 
ticas quanto éramos pequens. 

alum romancenha de Giloriau, intitulados 
Le Peti Vicus des Batiprolie (duas veres salvo 
eo) que é no deu gene uma Neide mar 
vila, 

Ú, velho, que unha alguos bens de torta, 
appareço nstsiado no quarto onde dora Fe 
abhmelho cortado de godlas. O tais intreséndo 
miquelia morte era um sobrinho do anssssinado 
2 prineipal ou unico herdeiro. Confirmando 
Suspeits, vil-se um dedo do velho, molhado ne 
Jango q Me jorra do pescoço, & 
ieriqulio escrever ns atoa do cho pr 
does tres letras do mome do por todos ind 
ado criminoso: 

esumulavam-se já as provas, quando um po- 
Ni cada pero fel uma Dbservação devéras iz 
Portanto O Medo que escrevéra as letras era o im 
Nota tão esquerda tos. Um erro, uma dino 
gás do assasamo 1 E 

“fai ta nova direcção ds diligencias, que, 


jue pareci 


depois de muitas peripecias, vulgares em roman- 
ces de este genero, Ibtara juiz de nsuucção 
à recompôr completamente a scena tragica, a 
qual esta sé havia na realidade passado. 

Preso o verdndiro criminoso é convencido da 
a de qualquer defeza, porque as provas 
eram esmagadoras, polis: p 

 Satisfaçam-mé à minha curiosidade. Confes- 
so tudo, más digam-me Como, tendo eu tão per- 
feitamente plancado o meu crime e tendo-o exe- 
cutado com a maior serenidade mais ajaizadas 
Precauções, hegaram entretanto a esta para mim 
dristssima conclusão Donde lhes velua prisira 
suspeita 

E o policia esperto, cheio de si, explicou-lhe : 

= Um erro seu. Em vez de molhar no sangue 
o dedo da mão direita para escrever as tas letras, 
compromentedoras, molhou o da mão esquerda, 

—E foi por Isso)... exclamou cheio de espar 
to o assassino, Vão Iá ser artista |... Pois se 0 Ez, 
foi porque o Homem era canhoto | 

Para que em tudo a historia do Barreiro se 
proxime d'am romance de Gaboriau, é para de- 
sejar um errosinho d'estes, um bom caminho er- 
rado, por onde se chegue onde é preciso. 


“João da Camara. 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Congressos e mais congressos | Congressos por 
toda a parte! 


É respeito d'um dielles vou falar nfesta 
minha, carta, já pela importancia que teve para 
Portugal, aqui representado por alguns dos 
mais distincios engenheiros, fá pela brilhan 
es foi dedicada aos con- 


gres 

Com esses festejos se encerrou o congresso dos 
caminhos de ferro. 

Lá vimos passeando nos decantados jar 
Le Notre, assistindo ao extraordinario esp 
To dos jogos das aguas, applaudindo delirante: 
mente Fugêre e Ca comica Le 
Roi la dit é Mole e aver 
lure de la Guimard, alguns dos portuguezes que 
aqui vicram expressamente assistir a esse con- 
Eresso importantissimo, general Eça, general Co 
céiro, peneral Pires de Sousa Gomes e os srs. Xi 
vier Cordeiro, Mendes Guerreiro, Emígdio da Si 
va, Sarrea Prado, Pedro Folquê é Alfonso Si 
mento. 

A festa foi uma verdadeira maravilha, 

Representavam o governo Os srs. Millerand é 
Pierre Baudin. 

Conversei muito n'essa oceasião, com um an- 
tigo condiscipulo nas escolas de Paris de alguns 
engenheiros portuguezes, que são nomes de que 
Portugal póde orgulhar-ie, é que nos falou com 
saudade de Pedro Ignacio Lopes, que a doença 
tem ultimamente afastado de trabalhos em que 
tão distincto te tornou, é d'esse originalissimo, 
fallcido Dr. Lourenço, que pode empre ser ci 
tado entre os mais notáveis chimicos. 

“Todos estiveram em Paris pela meima epoca é 
deixaram nome ilustre entre Os seus colegas. 

por um mez esta exposição, que tânto Jeu 
que falar e que tantos estrangeiros troune e aínda 
vai trazendo à grande capital. 

Continuamos na desagradavel tarefa das despe- 
didas: mas em compensação annunciam-nos a 
vinda prosima de tres portbguezes ilustres: Rº 
phael Bordalo Pinheiro, Columbano e D. Mari 
Augusta Bordalio. 

Valha-nos isso, 


Paris, 6 de outubro de agoo. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. DE PARIS DE 1900 
Secção agricola portugueça 


É opinião unanime de quantos compatites 

nossos: visitaram a grande leira internacional de 

Paris, que a secção agricola de Portugal é, 

sô a parte mais importante da nossa represent 
; como aquelia que mais brilhante e palherda- 


mente se apresenta sob o ponto de vista deco- 
rativo. Por isso lhe dedicamos hoje as paginas 
da nossa revista onde commemoranios sempre as 
victorias, os suecessos, as coisas boas é lindas da 
nossa terra, 

À parte da secção agricola de Portugal, de que, 
às estampas representam alguns aspectos, acha 
se instalada quasi n'um dos extremos da formi 
davel Galeria das machinas, que a presente espo- 
sição herdou da de 188, Avisinham-n'a as secções 
agrícolas da Hespanha, pesadamente decorada, no 
estylo da Alhambra, 4a Hungria, toda modern. 
style, da Dinamarca e. do Japão sem. motivos 
Sinaimentaos de espantar, mas ênretanto compli- 

Por forma que a exposição de Portugal com o 
seu ar campésino, a sua úveira minhõta, ns can 
gas rústicas, o carro « 0s bois, a Jatáda, a vindi- 
madeira de Teixeira Lopes, tudo a suggestionar 
à imaginação scenas dok nossos campos, turge, 
desabrocha como um sorriso ingenvo e natural, 
sem pretenções no melados brilhantes arebiques 

a visinhança 

Entra-se alli para descançar: é fresco, é viçasa; 
repousa a vista e alegra O espiritos é a Impressão. 
que todos sentem, ao visitarem à secção agricola 
porugueza cujo projecto decorativo fol executado 
pelo nosso exímio artista Ventura Terra, que 
Por esse motivo obteve dos jurys internaciontes 
Salto premio de diploma de medalha de ouro. 

“Toda n secção agricola de Portugal foi dirigida 
pelos srs. Cincinato da Costa e D. Luiz de Cana, 
delegados Ja Real Associação Central da Agr 
cultura Portugucza junto da Grande Comissão 
de Lishoa orkanisadora da secção partugucza na 
Exposição Ubiversal de Paris é direndo dirigida 
gusremos indicar que foi rogrammisado reco. 
Aida, catholo ada, criada, apresentadayemfim. que 
foi feita «alto, abaixo por aquelles sgronomos, 
condjuvados pelo seu collega 0 sr, Joaquim José 
de Azevedo, auctor eximio dos cliches photogra- 
phicos que hoje reproduzimos, 

Da forma como esses trabalhos foram levados. 
a cabo fallam mais alto do que todos os elogios 
que nós lhes fizessemos os encomios dos jorntes 
estrangeiros, ob pareceres dos visitantes as re- 

brídas dos jurys internacionnes para 
agricultura. 

Kelativamente nos outros productos expostos 
por nós a percentagem de premios agricolas foi 
enorme; se nos reportarmos ds recompensas obli 
“as pela agricultura de outros paízes ainda o nos 
so se apresenta preponderante, bustando dizei 
para o provarmos, que na classe Go — Vinhos — 
alcançámos 8 grands-;rix, numero que nenhum 
outro pais vinhateiro alcançou d excepção da 
França. À este proposito. escreve uma. revista 
franceza da especialidade : 

«O jory dos. vinhos da clnsse Go ncaba de ter- 
minar 0% seus trabalhos, cujos resultados são bri- 
Iamtes para Portugal, E 

Exposição de 1900 Portugal aflicma-se cos 
mo um des primeiros e melhores paises produ- 
ctores. da vinho, pois obtem oito rands prity 
quando a Hespanha alcança apenas cinco assim 
como a Ntalia, dois paizes grandos productores da 
vinhos, comido. 

E este facto é tanto mais intei 
certo ter Portugal obtido na 
só dois grando prix. 

“Eis O numéro de recompensas alcancadas: 
dois hors concours, oito grands. prix, teinta € 
gumro diplomas dê medalhas de ouro, sessenta 

le prata, setenta o tres de bronze, sessenta € 
oito menções honroses, seja um total de dusêntos 
E quarenta e quairo recompensas. 

«Alegramo nos tanto mais com esta victoria, 
quanto é certo termos já falado nos nossos leito- 
rés da excellencia dos vinhos de Portugal cujo 
grande merito nós, podémos apreciar de perto. 

Na classe So — Cortiças — obteve Portugal 20 
premios, quando a França (Argel e Tunis) alenn- 
cow apenas 10, a Hespanha 3 € a Italia 3; dev 
do notar-se que foi exactamente nas cathiegorias 
altos de recompensas: grande prix, medalhas de 
ouro e de prato, que à nosso pais alcançou essa 
superioridade, que assim, é muito mais signfica- 
tiva, 

Os nossos azeites tambem sulhiram victoriosos. 
da prova, assim como as manteiga, 

Nh classo 38 == Agronomia e estatística agrico- 
la cuja exposição uma das nossas gravuras ré- 
presenta é no jury da qual figuraram persons 

dades altamente cotadas como É. Tisserand, L 
Grandes, A. Muntz, P. Deheraio, D. Sagnier etc, 
à commissão de Lisboa organisadora da nossa ex 
posição, mereceo um grand prix: pelos trabalhos. 
Estatiticongraphicos imappas, hotographinscso. 
cutadas sob a direcção dos srs. D, Luiz de Castro. 
é Cincinnato da Costa e principalmente por moti- 


O OCCIDENTE 


“vo dos dois soberbos volumes, feitosexpressemente. 
para a cxposição: Le Portugal sa pontuar 
cole é Le Portugal Vinicole, devidos aos dois re- 
presentantes da Real Associação da Agricultura já 
citados, 

Do primeiro destes livros daremos no proximo 
numero, aos nossos leitores, por obscquio muito. 
especial alguns specimens de explendidas gravu- 
ra, 

'Ô que porém não lograrêmos evidencinclhes é 
g alto valor scientífico e literário dessa obra on- 
E jam 0 seguimos senhores: conde de 
alho, Paul Chollat Filippe de Figueiredo, Ju- 
io Henriques, Cincinnato da Costa, Larcher Ma 

al, Rodrigues de Moraes, Paula Nogucira, Telles. 
de 'Menezas, Monte Pereira Anselmo de nodra- 
de, D. Luis de Castro, Pedro Roberto da Cunha 
e Silva é 4.1. T; de Menezes Pimentel, escrever 
dlo O primeiro à Intraducção, que é mais uma bri- 
Ihante afirmação dos multiplos aspectos do talen- 
9 do laue denemico e os epuinres escrevem. 
o 05 capitulos : A geologia de Portugal; À ter- 
va avavel e 0 climas A fora agrict, O ado? 
Ou indo ea vinho, Ojos e leer 
reaes; Os fructos é as hortaliças ; Às industrias 
do leite; Ar lãs ; As fibras testis; da madeiras e 
a cortiça Os producios agricolas dos Agares e da 
Madeira / O sal; As populações e a propriedade; 
O credito agricola e as associações ruraes; O en- 
sina agricola etes ate. R 

O Volume tem perto de 1:000 pags in-quarto, 
numa primorosa Edição da nossa Impransa N 
clomal, Que obteve na Exposição de Paris dois 
grand:prix:: um pelos seus trabalhos typographi 
os, outro pelas suas edições, alem de mais um 
ainda, pessoal, do sr, conselheira Venancio Des- 
landes, como director desta vifcina de primeira 
ordem em qualquer parte do mundo. 

que porém torna tal publicação mais attr 
hente e elu-idariva é o grande numero de magni- 
autotypicas, de Ilustrações no tex- 

to, de mappas, cartas graphicos, etc. 

o entrar no seculo xx, Portugal não podia rea- 

r obra mais profícua é monumental do que es 
o balanço do seu pateimonio territorial, da 
gua agricultura encarada technica e socialmente 
No proximo humero nos occuparemos della com 
à demora e o detalhe de que é digoa, 


e ree 
QUESTÕES SOCIAES 


(ostenta) 


Uma questão gruvissima vae tomando aspecto 
excepetonal nos nossos dias — a questão da mi- 
seria, 

Accentua-se cada vez mais o egoismo do capi- 
tal em face das classes trabalhadoras. 

O vento di revolta sopra pronunciadamente no 
“sejo das mussas populares, é ameaça á maneira de 
avo, abrazar o mundo. 

Hi factos histaricos de subida importancia. 
chica, que não devem attribuir-se unicamente d 
seção moral do homem, e antes parecem deter- 
minação providencial do Supremo Ent. 

Em vão tentará 0 ser humano oppór se d sua 
sompleta expansão no interior das sóicdades que 
os revelam, 


Diz o vulgo à respeito da taes phenomenos, que . 


é toleima pretendar «emendar 0 mundos ; e de 
Sto ainda nesta please como em tantas outras é 
Fasoúvel a sabedoria das nações. 

Por toda a parte onde os homens formaram 
fupos autanomos, surgiram discordias intestino, 
luctas à mio armada, cuja origem explicam am 
Plamento ardentes ambições secretas. 

Os romanos souberam traduzir n'uma expressão. 
grammatical, todos os motivos do odio e todas as. 
Fazides do descontentamento. 

“Nemo contentus sorte 

Quando à cidade do Tibre Chegou a inscrever 
Ho inventario das suas provincias o nome dos po- 
vos que haviam figurado anteriormente no thea- 
tro da Historia, já de ha muito 1 desinteli. 
Jigencias profundas. no meio das diversas cama 
ds socinea á 

À escravidão pesava sobre a maioria dos habi- 
tantes. do mundo então conhecido, e não era só 
nO Oriente que um escravo apenas tinha cotação 
de materia bruta, assim tambem O consideraram. 
úritos cultos do centro Inextinguivel da c 
vilisação das raças, Athenas. 

As regiões primitivas degeneraram r 
te em anialgama indigesto de ceremontas obsce- 
mas & de diares rendovos de oraculos sem iden- 
idade. 

O mercantilismo abjecto e a indole velhuca e 
venal. do povo eleito atolava-o constantemente 


nO monturo da grosseria sensual, tornando inifi- 
Cazes perante o intelecto de semelhante gente os 
pemeipios doutrinarios da sua legislação primo- 

Assim sé perdia a inflvencia salutar que elle 
pudéra ter exercido. no animo dos pavos estra- 
dios om os quas manteve relações 

Sabíria de Israel à luz brilhante das gerações 
humanas, mas são era a judeus bestiicados e 
cheios de invejas que estava contada a miscão 

Os escravos catalogados no rol de simples cou- 
sas é objectos de uso não resumia os unicos 
tos destinados a um soe iterminavel mui 
outros, desprovidos de fortuna ou de protecções, 
Vegetavam em situação indefinida, contendo aus 
to o odio que nulriam contra as violencias da 
classe favorecida, 

À lucra das paixões e a locta dos individuos, 
nunca rebentam expontâncas, peram-se em cau” 
sas viciadas, crescem alimentadas pelo orgulho, 
Tobustece-as à prepotencia dos fargantes, provo” 
ca-lhes à explosão é explora-as a milicia dos go- 

Larmonisar as differentes classes que consti- 
tuem as sociedade por mio de formas organiess. 
estáveis, havendo Absoluta incompaubiidade de 
Soexistencia com elementos corroldos do morho 
“a ganancia e da má fé, Pão será talvez possivel 
realisar sobre a terra. 

Se cula homem compartilhasse interiormente 
das virtudes angelicas das crenturas celestes fa 
ilmente se estabeleceria no nosso pianeta um 
Roverno ideal da imeira raternidade & de pai 
ação dita, 

as ou menos propensos a invejar 
“de alheia somos afnda naturalmente inclinados a 
desconhecer nos nossos semelhantes os direitos 
de que não queremos prescindir em nossas pes- 


. 
Aquele que hontem vértia lagrimas amargura- 
das sob O pesu de trabalho excessivo é sofria op- 
vessão infusta de superiores. deshumanos, hoje, 
invertida a situação, olvida o passado e requinta 
no abuso. 

As excepções a esta regra são tão summamen- 
te raras, que quando apparecem, toda a gente ee- 
lebra. cóm sympathia Os seus auctores, e muito. 
especialmente quem lida na sua dependência, 

sia não ha muito o erudito director da Cor- 
reio Nacional: «E doloroso escrevel-o, mas é pe 
To egreja que tem de começar a reforma, se que- 
remos que na escola penetre 0 casino relizioio 

Aplicando 0 seu raciocinio ao nosso caso, q 
aliás abrange na sum complexidade o assumpto à 
que die respeito, não duvido aflrmar que ossym- 
Pomas de imau caracter que actualmente se ve- 
ficam na questão social, promanam directamen- 
te dos corpos dirigentes das sociedades. 

Por mais que s philosophos labutem na auscul. 
tação psyehologica da humanidade, por muito in- 
tenso Que seja o ardor dos melhores estaistas no 
desejo nobre de promulgar leis genericas, perfei- 
tamente squilatadas à indole e ds tendencias es- 

ii a povo, todo este empenho labo- 
rioso terá sido baldado se 0 seu esforço indivi. 
dual não tomar inicio na correcção prévia dos de- 
feitos proprios. 

A verdadeira e unica philosophia da sciencia. 
política, consiste na valorisação dos actos da vida 
pela suggestão insensível do bom exemplo 

À energia da vontade poderá reagir contra todo 
o procedimento, que se afigure à intellizencia 
como silrontoso e attentatorio, jamais hostilicard. 
abertamente à isensãio austera e a justiça impar 
cial, 


=Em général, escreveu Henti Abrens, Iappari- 
sjon es doctrines, commonsts et solte à 
une époque est toujours le signe d'une résciion 
contre um état social qui, soit par des institutions. 
arbitraires, soit par un régime de castes, d'escla- 
vage, de corporations closes ou de privilêges, áoit 
par des principes d'individualisme en général, a 
etabii des dillérences ex des rivaltés excessives 
entre les homens; il semble nécessaire alors de 
fortiier les líens de communauté, en rappelant á 
tous les citoyens leur qualité d'hommes et le but 
commun quis ont 4 réaliser par leurs. eiforts 
combinése. 


A falta de precisão nos termos, e as confusões 
Jevianas nas disposições afecnivas ao regular ame 
damento dos. serviços e à respectiva esphera so- 
cial de cada classe, embargam o advento d'um 
systema de governo mais conforme às aspirações 
legítimas dos individuos & ao alto destino moral 
da nossa especie. 

As theorias sensualistas é o predomínio do fa- 
talismo, longe de cohibirem os excessos do crime, 


avolumam as desconfianças mutvas e agitam as. 
multidões pel de vingança. 


Sis 


«Nous ne concevons pas de dignité, di 
mendi, sans disunetion, Bans superioritêm, 


E: por formulas legaes consowmtes ao espírito 
das épocas, que convem imprimir ditecção ao 
movimento operado mas sociedades, Se parar 
equivale a morrer, fingir ianorar o que cui 

selencia do direito e às aplicações preceln 
da boa logica, é não graduar cousa alguma € 
aplanar terreno is desordens da anarchia, 

Proceder com engrimunço, nem se conduna ds 
exigencias cavalheirosas dal dignidade pessonl, 
nem castiga eificamente a insolencia dos ener- 
Bumenos. 

Deve pedir-se á philosophia a orientação do. 
criterio, e à vida bistorica. das gerações à lição. 
pratica (la experiencia, para asim conseguir cor 
eretisar numa synthese universal todos os ensi- 
namentos da verdade, e modelar n'um conjuncto. 
harmonico os planos politicos apenas concebidos, 


Sobretudo, nenhum homem publico, dotado de. 
intenções rectas e d 
perder de 


actividade diligente, deve 
ta. 08 efitos desastrosos & ds té 
que a 


obstructivas do 1 
conceitos de raça; asslgnalar a cada grupo social 
à sua orbita de acção, tornando evidente aos seus 
membros o alto valor” 

do dever; pra 

dl, tendo em attenção Os direitos comprados € 
as liberdades justamente adquiridas, tal cumpre 
que seja a horma que sé imponhim todos uquel-. 
les que pretendem reformar à sociedade, rasgan. 
do horisontes vastissimos à clvlização ot 

Não foi certamente para o goso exclusivo de 
deleites materines que appareceu no globo terrã- 
queo um ser com capacidade bastante para de. 
vassar 05 segredos da Belleza increada é atlngir 
as gulminações divinnes do genio, 

Se ao fossemos impressionados pelos cone. 
tos sublimes da virtude severa comulgo mesmi 
se estímulos. nternos nos não malea: Jem pat 
dem; sé nos não differençasse dos denis animaes. 
à potencia formidavel do verbo e o rutilar folga. 
rante do pensamento não teriamos abraçado 
longa existencia de milhares de annos e núnica o 
progreiso seria tis do que uma utopia rali 


«Mais est union intime de ln philosophie, 
aslirmou o citado eseriptor Arens, avec Pesprit. 
chréiien qui devient la source la plvs féconde em 
ceuvres salutaires pour le progrés social» 


O equilibrio de forças nos sociedades constitui- 
das não pode operar-se por meios brutaes mas 
por principios doutrinarior de sk razão, e nénhu- 
Ta philosophia inspirou até agora como o Chris. 
tianhamo conselho tão salutar e phrase tão subs. 
tunes e no 

= Bem fae quem serve mais à communidade que 
à sua vontade fu E 

Vem de longe a cegue 
são dh necessidade estrema, 

Ainda antes que o ciume nefando tivesse arma 
do 0 braço fratricida de Cain, já se manifestar 
“em Seres humanos o espirito de desobediencia e 
de ingratidão. 

Est 


do crime e a aflic- 


A edionder da perversidade e o coso faminto 
do envergcahado. Bor cujas linhas se detenha nie 
tidomene a figura da morte, dão a reelaçã fo 
conftnvel dE condises etc, eerminundo 
e eg! modo ao malvado ao ústo uma situa? 
cão tremenda no abyamo profundo dos áales. 
Levantate, é certo emb or dois uma bareira 
soseme, que io perite comunái no tuna 
da Comtelência a intenção das seções 60 
do caracter, mas a ambos empolga a desventura, 
rios obstet ear vu so a Slgada da oi pe 
So outro merecer sobretudo à atenção da ari 


“Ainda mais; cumpre que haja tambem caridade 
para com os desgraçados habitantes das prisões, 
Immensas vezes victimas necassarias da educação” 
perniciosa, dos proprios defeitos orgânicos e dos 
Erros políticos. 

A míseria alastra-se tanto mais quanto maior é 
a sêde do luxo, o estimulo dos prazeres e a inco- 
herencia dos poderes publicos. 

Uma causa sem duvida importantissima de de- 
gradação moral está na falsa opinião de que o di- 
nheiro é a melhor atma de triumpho, € na cor 
rente viciosa das complacencias redundando qui 
si sempre em verdadeiras aberrações, 

Por seu lado, o melhor medicamento de hygie- 


mo o aparecimento de avmptomas. 
iraudolência e engano, tornando im 
attrahente do bém. 

Levar o obula da caridade aos proprios logares 
onde se palpa a miséria, é preferivel no syatema 
perigoso te! dar esmola a0s pedintes das ruas € 
de Niolentar em transformação rapida as condi- 
ções primordiaes a infancias 

À deção da caridade, intrinsecamente bos, nã 
nóde deixar de ser acompanhada de judiciosa pro: 


dencia. que evitará a embrioguez do fanatismo é 
a possivel nutrição da má fé. 
Não cabe nas forças humanas aniquilar o cri 


que elles procurem despertar o amor o trabalho 
por incentivos moraes e recompensas. legiti- 
Continuará a haver miseria e não será extincta 
a horda dos miseraveis, mas notar-se-ha a eua de» 
linação crescente, conforme o avivar de todos os. 
Brios, a vigilancia serena é firme da auctoridade, 
o desenvolvimento progressivo das artes e das i 
dustrias e o desabrochar não fictício de todos os 
gentimentos probos que cunobrecem a natureza 


D. Francisco de Noronha. 


Exposição Universal de Paris de 1900 


SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUE. 


ne publica, consiste em dirigir 4 educação popu- 
Jar de martira a estabelecer claramegro a nbtural 
separação na ordem “das. lases, sem comtudo 
procurar. quebrar entre elias. és. vinculos de 
duxilio mútuo e de afécto reciproso. que aliás 
devem unir intimamente todos ps menibros dá 
o humana. is ç 

“do o syátema de política social que não fb 
baseado no empenho de cohibir quaesquer mori 
vos de descontentamento e de ascandulo, into 
dr, embora o. possa, azer inconsciente £ 
Jumtariamente mois algum ou alguns princi 
desorgamitadores e dé Incitamento db paisões 
ruin, : 

Abrir uma escola é até muitas escolas, impondo 
aos paes a obrigação rigorosa de compélicem os 
Roo á sua irequência assídua, nã é dar satisas 
ge joteira aos deveres concerhentos a saude das 
mas é à policia dos costumes. 

Ega mais alta conveniência moderar os im- 
pulsos generosos, quer. derivem dos membros do 
Lovérne, quer partam de inicistiva particular pois 
Sobe dia o momento em que não tenham como 
dorseguencia apreciar com escrupolo todas as 
Fases do infortunio « distribuir com a masima 


perna mannsiso 


EI ami 
PER 


(Copia de photogruphta do sr. J 1 de Azevedo 


mi & fazer desaparecer todas as agruras da ne- 
cessidade, mas é evidente que só depende da ener- 
ia da vontade reprimir em si mesmo os inclina- 
gões improprias da nossa dignidade e pautar os 
áctos exequiveia exteriormente por normas sug- 
gestivas de equidade 

“ks influencias pes 
inspiração no regim 
tos pios e das associações de socorros, por isso 
que sensíveis como todos somos ao que senos af 
Búrá desgraça, é facil que nos seduszam apparen- 
Cias mentidas. 

Quanto á miseria do crime, convém combatel-a 
pela independencia absoluta' dos magistrados ju- 
diciaes em face dos delinquentes « dos governos, 
pela applicação infllivel das penas comminadas 
nOs codigos relativamente aos diversos graus dos. 
dejictos, e pela perseguição intransigente dos va- 
dig 

esta a parte especial que diz respeito á e 
phera dos poderes concunuidos, e na qual é indis. 
Pensavel que se mantenham inflexiveis. 

Recommenda-se à boa razio dos Estadistas, 
como um dos mais valiosos sustentaculos da or” 
dem publica e o mais poderoso inimigo do vício, 


A — Recinto destinado aos vinhos do Porto 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
1883.1900 


(Comtimundo da numero antecedente) 


Destes nossos compatriotas teem-se 
principalmente distinguido, as damas Pacini, 
e Judice, os tenores Antonio Andrade € 
Roquette, é os barytonos, Francisco, Andra- 
de e Sousa Coutinho, sobresaindo como 
estrellas de primeira grandeza, e considera- 
dos como celebridades artisticas no mundo 
yrico, Regina Pacini, soprano de prodigiosa 
vocalisação, e o harytono Francisco An- 
drade, cantor abalisado e grande actor, que 
com egual facilidade tem cantado em itafia- 
no e allemão. Com os seus gloriosos trium- 
phos muito teem estes artistas ilustrado o 


Exposicão Universal de 


Fipe 
Paptabte 


(Copia de photos 


nome portugues, fazendo lembrar, nas rui 
dosas ovaç 
lisadas nas principaes scenas lyric 
de apreço que, nos fins do seculo 


ss que lhes teem sido prodiga- 


nifestaçõe 
passado, 
a celebre c; 


ollheram outra nossa compatriota, 
tora Luiza de Aguiar Todi 


Em seguida vão mencionados os que, 
nestes: ultimos annos, cantaram na ope 
na no theatro de S, Carlos 


Relação alplabetica dos artistas portu 
aguezes que cantaram, na op 


pa italiana, no 


Real Theatro de S. Carlos, de Lisboa, no 
periodo decorrido de 30 de junho de 184 
a 30 de juisho de 1900. 


Antonio Andrade, tenor, 1887, 1888 € 
1889. 

Carlos Lopes, barytono, 1885 e 1886 

Francisco Andrade, barytono, 1887, 1888 
e 1898 

Francisco (D.) de Sousa 
tono, 1889, 

Joaquim Ottolini da Veiga, baixo, 1891. 

Manuel (D.) de Noronha, barytono, 1897. 

Maria de Arneiro, soprano, 1891. 

Maria Judice da Costa, meio soprano, 
1886, 1889 e 1890. 

Mathilde Marcello, soprano, 188 

Regina Pacini, soprano, 1888, 1589, 189: 
1893, 1895 € 1900. 


Soutinho, bary- 


O OCCIDENTE 


RO AGRICOLA PORTUGUEZA — Uma das entradas 
asição da casa Sandeman, do Parto ; ao fundo 
casa Blandy, da Madeira 


Jo Je 8e Avevedo 


Paris de 1900 


Lograram fazer representar, por comple- 
to, operas de sua composição, na scena 
de S. & 883, 
a 1900, 05 maestros portuguezes, Alfredo. 


nO periodo decorrido de 


Keil, Augusto Machado, F. Freitas Gazul; 
José Veiga (Visconde do Arneir 
bem se representou um acto de uma ope 
de Adolpho Sauvinet 

Apresentamos, em seguida, um quadro 


Tam- 


das ope 


s, operettas, cantatas e farças, 


que, pela primeira vez, se cantaram, em. 


italiano, frances, hespanhol ou portuguez, no! 
Real theatro de S, Carlos, de Lisbo: 


ultimos dezesete annos do seculo que vae 
findar 
Relação alphabetica das operas, operettas;cantalas 


“ farças Iyricas, que subiram à scena, no “Real 
Hearro de 'S. Carlos de Lisboa, no periodo de- 
corrido desde 30 de junho de 1889 até So de 
junho de 1900, 


Titulo day peça pegar 


Andrea Chênier, de Giordano. 
grdel, de Frunchett 

Aude ou te terei, de Aubert, em francox 
Boeeario (1.º acta), de SUppé, em por 
Boheme (a), de Puccin 

Bohema (La) de Leoncavalio. 
Branca (Dj, de Keil 1RãE 
Carmen, de Bizet 

Carmen, (em frances) de Bizet 
Cacallera rusticana, de Muscagni 


SECÇÃO AGRICOLA PORTUGUEZA — Recinto destinado à classe 38 
— Agronamia e estatistica agricola — 


do cento o grande mappa de Portugal vinicola 


ricota 
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O OCCIDENTE. 


236, 
Olúches (Les) de Corneville, de Planquerte, 
ni cavado uv 

rellta (Lá), de José Veiga (Viscon 

do Arno) ro 1885 
“Doria (1), de Augusto Machado 1887 
Duo (EO, de ta Africana, de E. Cabaliero, 

em hespanhol. 1990 
Erodlade, de Massenet 1856 
Falátal, de Verdi voor socorros 1894 
Rauitino (Dr), operetia de Úlydio Ama O 


do, em portagier ao 
Paugbie (Ls) do Denize em franensi 
eg de Giordano e Ei 
aca! (1º nto) de Adolpho Snúvina 
lt, de Wii. 2 
auto de Victor Massá ay iram? vBAg 
Ceito de mtoo, do Abra, em ci: 
Fi j 
iene Pancbia NE 
Cata e Romeo da Gonod ..:.2:::7: 
chile, de Rossini, em rancor 
Irene, de Alea Ret 
Pim de Verdana 2027 
Lalá, dê Léo Delibes ss E 
Pe de o facfao E 
gi (hi): A Bono, de Eranlico da 
Freitas Garu Hi 
ra 
an de Magianet 
Manon Leseaul, de Puccini...» 
Mar Velo da Augusto Machado: 
ir, de Gonna fem trance ei 
Qd Venho e 
ne) da Leoeadias ira: 
abnnto (Noi area yrica, de Dias Costa 
e Filipe da Silva, em portuguer. .».. 
Patria, cantata de Alfredo Kei 
CEP 
elton di poe (1) de Bi: 
Petit abbé (Le), de Grisart, em francez 
Polit due (14) “de Lecoq, em Trúncez, 
roma spo), de Biblos 
Tod tai he Masgemenu eis 
Saifo, de Massenote-s. + 
Brno Dal, dO Batata 2? 
ganas custas, perna, do yo Aa. 
Mor em portogtas metendo 
rn, de Alado Ri 
Sia WbL Nord, de Meyerbier 
nao de Wanesen eeris 
mb drn (LO) e ton Vis, 
em françex .... 
Trourira (Le) de Verdi, em frances. 
Vascelto funfasmo, (il) de Wagner. 
Vie paritirane (La), de Offenbach, cam 
Treat 
Werlher, de 


Setembro — ago 


assenct.. 


1880-1884 


Summario 


AME 
“eainheleo toma se 
m 


estan ineo 


fules Devoyodo 
tepoçtorio 
Reportario da ai. 


de grandão epera é opera 
aja Ve no thatto de & 
de em S Cartas com a 
le, Cantata de Rel por 


Inaugurou-se com mito maus auspícios a epo- 
cha theatral de 1883 a 1884. À inferiorndade da 
companhia. yrica, ainda. máis posta em relevo 
pelas recordações dos notaveis artistas da come 
Banha anterior; os numerosas fiascos que se de= 
Fam logo. nas primeiras representações: pouem 
Concortencia. do publico do theatio: é, tomo 
principal causa de proximos desastrês, as. pese 
Has! circumstancias financeiras. da “emplees, 
anunciava 0 desfecho que já muitos previam 
Pavia dongo. tempo, mas. que repetidas vezes se 
tinha aúdiado, com grande admiração dos que 
Sablam as criticas condições d'esta gerencia thta- 
tal. Dissémos, em um trabalho anterior, como o 


emprezario Freitas Brito tantas vezes conseguira, 
apésar de proverbial que se havia tornado a 
falta chronica de dinheiro da empresa de S, Cor- 
los, obter adiantamentos; sendo tido como pria- 
cipal credor o Banco Lusitano. Mas tantas Vezes. 
3º repetiram estas scenas que, por fim, tornava- 
se summamente dificil encontrar quem adiantasse 
dinheiro, com a quasi certesa de o considerar per- 
dido. Umia circumstancia vinha tornar ainda mais 
precária a siluação financeira da emprera, era 
não querer o governo adjudicar-he o théstro 
para os cinco foturo: annos. 

Havia já muito tempo que eram grandes as anti- 
pathias da maior parte dos frequentadores do thea- 
tró contra a empreza, Logo nas primeiras recitas 
houve grandes fiascos; tacs foram os do tenor 
Papeschi, do barytono Souvestre, e da dama Be- 
locea. O primeiro e à ultima tiveram que retirar. 
se perante as hosulidades do publico; a ultima 
sobretudo foi motivo de grande torménta; aco- 
Ihida na Aida com grande patcada e troça, à dama 
Bellocca tevê um ataque de nervos, c não se 
prestou a cantar 0 4º acto. O publico, que estava 
tambem nos seus momentos Je nervosidade bu- 
Inventa é tumultuosa, não deixou continuar o es» 
pestaculo, não admitindo nem o 4º acto da Aida 
em Amnieris, nem o Ss acto do, Funto que a 
empresa. queria dar em tróca. À empreza que 
abra aheatro em 7 de outubro, inha a muto 
custo chegado o dia 6 de novembro em que xe. 
dea este grande fissco, 

Ão mesmo tempo à crise financeira estava no 
se auge. Ainda assim o emprezario no dia to de 
novembro conseguiu obter do governo o adianta- 
mento de uma quinzena, Era, porém, pouco. Se-, 
Rundo se dizia, a situação éra pgravada pelos 
embaraços que lhe suscitava um opulento ban- 

je já anteriormente fóra solicitado para 
adiantar dinheiro, mas que agora se apresenta 
como portador de uma letra de Joséphine de 
Retké, contra a empreza, por ordenados que 
esta lhe ficára devendo, Não sabemos se houve 
mais essas dificuldades; o que é certo é que não 
sé tornavam precisas para precipitar a queda da 


empreza, 

Até 10 de novembro, isto é durante pouco 
mais de um mez da estação theatral, Freltas Brito 
recebeu 14:7108000 réis de subsídio, Então o 

overmo negou-se a fazer mois ai ent 

ecusou tambem o pedido da emprezario para. 
levantar o deposito e $:0005090 réis que, pe 
seu contrato, havia. sido obrigado a fazer, par 
servir de caução ao cumprimento do mesmo con- 
trato, 

Em vista d'estas inextricaveis dificuldades a 
empreza não poude continuar com Os especta- 
culos; e, no dia 17 do mesmo mer, o governo 
rescindiu lhe o contrato, e tomou conta do thea- 
tro, nomeando commiskario regio Antonio de 
Campos Valdez, o antigo emprezario que 1 
boas recordações tinha deixado da sua longa 
inteligente gere , é que, gosando de 
Reraes sympathias, era por assim dizer imposto. 
Pela opinião publica. 


e p fito empresario se deea 
na impossililidade de reconstruir a companhia 
de canto, na conformidade da condição 6 do seu 
conirato: 

Considerando que o governo não pode permit- 
tir que 9 mesmo emprezario levante do deposit 
“como pede, a quantia de 8:00035000 réis pe 
tisfazer aos artistas a quinzena que lhes 
porque, além de outras cireumstan 


resultantes do contrato; 

Considerando que. o emprezario declarou que, 
sem o adiantamento da referida quantia, são pode 
continuar os espectaculos, a que é obrigado; 
 Convindo obviar tamo quanto possivel, aos. 
inconvenientes que podem resultar da suspensão 
dos espectaculos no Real theatro de S. Carlos; 

“Tendo em vista o disposto na condição 28º da 
respectiva escrptu 


jonformando-se com o parecer do conselheiro 
procurador geral da corôa e fazenda; 
Ha por bem ordenar, e declarar, o seguintes 
1º É dado por findo, é rescindido para todos. 
os feitos legaes, o contrato celebrado entre o 
joverno » a empreza do Real theatro de 5, Car- 
los, F. Brito & C. em 7 de fevereiro de 1879. 
2º À empreza finda é obrigada, nos termos das. 
leis é do seu contrato, á satisfação de todas as 


idas por ella contrabidas durante a sun dim 
mistração, ficando salto o direito a qunerquer re 
clamações e liguidações que diretamente possam 
ter Jogar. 

3º E" nomeado commissario do governo junto 
do Real teatro de S. Carlos, Antonio de Campos 
Valdez, o qual de acordo cóm o governador ci- 
vil de Lisboa, tomará desde logo aé providencias 
convenientes para evitar os desvios e descami- 
“hos de quaesquer objectos pertencemes so rele: 
rido theatro, adoptando tambem as que forem ne 
essarios pára a prompta continuação dos espe 
cuuculos. 

4º O governador civil de Lishoa fará logo inti- 
mar à empreza finda do Real theatra de 5, Car- 
Jos as disposições desta portaria, que lhe dizem 
respeito, « dará pose do mesmo thestro do com- 
missario do governo, Antonio de Campos Valdez; 
mandando lavrar de tudo termo, com as solemni. 
qides legaes, para ser remetido à este ministerio 
O que Sua Magestade manda, pela secretaria 
dfestado dos negocios do reino, comunicar ao 
governador civil de Lisboa, para sua inteligência 
é execução, 


Paço em 17 de novembro de 1848-— Augusto 
Cesar Barjoná de Freitas 


Era uma verdadeira fallencia o desastre da em- 
preza de S, Carlos; mas ainda nestas dificeis 
Eircumstancias o antigo emprezario Freitas Brito 
Conseguiu que os credores ão reclamassem 6 à 
fndlencia não foi declarada no tribunal, perdendo, 
porém. o empregario Freitas Brito 0 deposito, 

O prejuizo que o Banco Lusitano teve com o 
teatro era inslanificante, comparado com os quo 
Sstavom para vir mais trde & que produsiãoy à 
ruina do Banco e à prisão de alguns directores. 

O desanparecimento da emprera foi um grande 
alhvio e causou verdadeiro Jubilo à maior parte 
dos artistas é empregados do teatro, pois que a 
todos o emprezario devia e, todos contavim per. 
der alguma cousa: emquania que, o facto de ser 
O governo quem administrava O tleatro, era uma 
garantia do seguro pagamento de todos os yen- 
cimentos, a todos que vivem da primeira seena 
Iyrica de Lisbon. 


remy de moda algum vi- 
a gloria de ter trazido à 
es celebridades artísticas, e de ter 
sido o primeiro que fez ouvir em Lisboa uma 
opera de Wagner, pondo esplendidamente. em 
scena o Lohengrin. 

A empreza kreitas Brito teve o théutro desde 
7 4e outubro até 17 de novembro em que lho foi 
rescindido o cont 

À ultima companhia 
hendia 05 seguintes artin 


Sreitus Brito compre- 


Tenores: 
Papeschi, Bertocchi. 
sonos: Jules Devovod, Souvestre, Magnani. 
Baixos: Castelmarys Oluseppe Rapp, D 


erbece, em 7 de que 
lamo, Gemtmá Bellin= 
mary, Guidott, Ber 


3 por Borg 
Plazaa, Cu 


Eloni, Ortis 
toceti 

Fausto, de Gounod, em 11 de outubro, por 
“Amalia Fossa Mirabella, Elvira Ercoli, Norly Or 
tisi, Souvestre, (º depois Devoyod), Castelmark, 
DeliFabbro. 

“Gli Ugononti, de Meyerbeer, em 23 de outubro 

or. Borahi-Mamo, Bellincion), Ercoih, (e depois 

er), Neri, (e depois Eugenia Mantel), Ortsi 
Rapp, Devevod, Souvestre, Magnani, Piazia, Ber. 
ocehi, Del-Fabbro, 

11 Tronatore. de Verdi, em 24 de outubro, por 
Fossa, Ercoli, Neri, Papesehl Devayod, Delitab- 
bro, Bertocchi, 

Rigoletto, de Vardi, em 4 de novembro, por 
Bellincioni, Ercoli, Neri, Todo, Papeschi, Devo- 
vo5, Rap, Mana, Berioceh, Lorena, Si. 

“Aida, de Verdi, em 6 de novembro, por Fos 
Belocea (e depois Amttonietra Pozzoni), Ortisi, Di 
voyod, (e depois Salva), Rapp, Magniani, Bertoe- 
ci, 

Durante este tempo a sala do theatro de S. 
Carlos esteve iluminada com luz electrica pro. 
duzida em 8 lampadas de arco voltaico, de Brush, 
colocadas perto do tecto, ao cento, em torno dg 
grande lostre, cujo gaz sê conservava aeces0, mas 
com diminuta chamma, para o caso de, havendo 
algum desarranjo na luz clectrica, ser immediata- 
mente substituida pela luz do gaz. 

O eifeito desta iluminação era pessimo; luz 


irregular, incerta, com ruido desagradave: e, pro- 
jeciândo e sbrê au ora dos espectadores dos 
imarotesvproduzia nas phpsionomias um aspecto. 
cadaverico Prejuuicava múito à aspecto do bello 
áexo, Os camarotes de 1º ordem é frisos fica- 
vam pouco iluminados. Eram ae machinas que 
haviam servido na Mominação da Exposição da 
Arte ornamental que desenvolviam clectrci 
para eva iluminação. 


Francisco da Fonseca Benerides. 


(Continoa) 


O REI DAS SERRAS 
Xiamona About 


iv 


nanoiesravuos 


a senhora roque me pec ml 
onfêno lê que ess menina é pelita e senão 
foge presença della iaomidaemo, dicihe-hia 

e apalcnads admiração em mim provocou des- 

om . E ménmo por iso que nã pra- 
tisardi a impetinencia de pensar que um acaso 
Te possn levar até ela, 

Elperava. que a minha humildade desarmasse 
aquefa mãe Wavejome, Mas não consegui baisar- 
MR nem de meio 10 à rã 

= porque? periuntou. Porque não ha de me- 
rec a tinha lat 
Vorave, minha senhora, não tenho bens de 
fortuna mem poção social pao 

Ro ten panção É Se casase com minha - 
Ii jd in gia Doni Parece lhe pouco ser 
meu genro é Não têm bens de fortuna? Vá alguem 
agui po olou em ainheiro É O homem que nos 
ditar daqui já no fez um bom presente de com 
mi ra. pouso, Convanho, ias Já é alguma 
Ea ver Aeho que cem ml irancos é quam 
di para Weiprssa-so Enio, porque ofio Da de 
merager a minha fia? 

in senior eU não sou. 

No 6 que. No é pic 
anos tão ridiculas que lhe notemos 
ne/o seu naxemento 7 Nem todos po 
dem per Ingles 4 a tas, pelo menos por est 
aa made guloso fode toda er gl 
Mn pode nar: ro Homero honrado até de ce 
O Bapíni sem se ser postuivamente Ing. 

vanio  onraler é hereditaia em nossa 
capa Baprto ivo banana para erdontor fes 
flimente o Comer Hnbes sobre o» des: 
os dino penso pan, 

talvez quela. der que é feio. Pois não é 
18O io como. jo Tem duma cara inteligente. 
Não é néidadie, Mary Am que ese senhor tm 
UT gar inelente 

jo te, respondeu Mary-dna 

Sa Gi soles cbrada respondendo é mão, viv-o 
esta melhor do que eu, que não despregiva os 
hos do eos 

E a, continuou Mas Simons ainda que 
fossa de vebes mais feio ai o éra tio como 
me marido que Deus ja. Pot digo lhe que eu 
“xa tão bonha como hoje o é Marysânn, quanda 
Th cnedh mia mo, Ora agro, que e iza 
to 

 aday minha senhora, seno que no sei co- 
mo agradecer fhe é qu, sé manháio estiverem 
em tâminho: de Athomas, não será culpa minha. 

2 Que tenciona eo fare? Tente de achar 
aval mei mens nicl que o go ouro 

me quieam ouvir, dpois do 
les 
ão me DIO do fnerromper. 
digam 6 inerronpe? 


Núnca ! 

Quando ? 

Nunca... Minha senhora, Hadgi-Stavros. 
tem todos os seus lundos depositados na casa 
dos srs. Barley & 6. 

Em nossa casal - 

— Em Londres, Cavendaish-square, ns 54. Aio- 
da na quarta fera elle dictou uma carta de nego- 
cios dirigida ao sr. Barey. 

= Porque m'o não disse mais cedo ? 

Porque me não deu tempo. Ei 

= Isso é monstruoso E um proceder iaexpli- 

cavel| Ha seis dias que estariamos em liberdade! 

Ja, ter com elle, diia-lhe as relações em que es- 
tavamos 

* E elle pedlia-lhes logo duzentos ou trezentos. 


corrente com s seguinte nota; aJtem, cem il 
francos entregues em mão propria por New Si. 
mons, nossa associada, de que passou recibo. E 
entra” assim autra vez no seu dinheiro, sem in- 
commodar a policia, Percebeu ? 
Ergui os olhos e vi 0 lindo sorriso de Mary- 
Anny radiante de gratidão. 
» Simons encolhia furiosamente os hom- 


tros, 

DO se. é realmente vm homem exraord 
+ioT Veio propôrenox uma fogaaerobatica, quam 
do de mto ão Simples sabia para nes eicopar” 
mos! É desde quarta fara que é sabe! Nunca 
The perdoare trse Calado 

“Eerdão. Queira lembrar-se de que logo lhe 
disse que escreveste ao ve seu mano para pedir- 
ie eo e quinze mi franco 

Cem é quinte porquê 

Queri der cem ml 

Rios são cento e quinze. E justo. E 0 Sta- 

: is de receber o dimeiro, não querer 


nada 
Oy salteadores são or unicos pregos que nun- 
Taltam palavra, Se ema ver Hcasem com ox 
presos depois dicses pagarem resgate mai nio- 


. Mas que allemão tão otigi- 
ER gom sbt E 
— Cortava-me sempre a palavra. 

TDemal.o! Falange,” 

Mas, minha senhora... 

TCalê se. Vamos ter Com esse maldito Sta- 
vom 

O Rei estava almoçando umas rolas assadas, 
debaixo da sua arvore da justica é rodeado pelos 
officises validos. que lhe haviam restado, Lavára 
as mãos e mudára de fato. 

“O Ensilio olferecin-se para farer uma leva de 
trinta homeas no Épiro, onde a vi 
exoridades turcas po 
dinpomabnlidade forçada. Mas o Rei, todo cheio de 
dede inglezes, pensava em organtiar um recru- 
tamento à forca com todos os pastores da tu 


Tnterrompido em meio do seu conselho, a re- 
cenção que Hadgi-Stavros nos fes fo fr 
ma Não fraco a Ne Simons em sequer um 
copo «Pugun. Ela, que não tinha almoçado, não 
delxon de “melimdra-ãe coa exa Tala de eli 


Na ausencia do Corfote, usei da palavra em 
nome dis inglezas. Disselhe que, depois do de. 
dastre da. vespera, estimaria talvez saber que 
New Simons estava resolvida a pagar em brevis- 
o praso o seu resgate della & 5 meu; que os 
Tundos seriam entregues no dia seguinte bo ban- 
co de Athenas ou onde elle entendesse melhor. 
— Ora estimo muto, respondeu, que essas mu- 
Iheres tenham desistido de appellar para o exer- 
go. Diga Mes que lhes vou fornecer o ne- 
cenario para escreverem, mas que não lornem a 
abusar da minha confiança, que. não 
chamar as tropas, Soldadinho que eu veja 
ra, corto.Íhes a elas as cabeças. Juro-o pel 
Rei do Megaspileoo, esculpida pela propria mio 
a de haver duvidas. Tem a nossa 
Onde quer 6 dinheiro? 
No banco nacional da Grecia. E'o unico que. 
munca quebras, 
—Dá-nos Um homem de confiança para nosle- 
vara carta? 
—O bom velho. Que horas são? Nove ? Então 
o homem ainda não deve estar bebado. 
meuando 0 emo de Meo Simons tiver de. 
sitado a quantia e tomado conta do recibo, o 
rade voltará com a resposta do que se houver 


1 Nunca passei recibo nenhum ! 
Logo que estejam em liberdade, sabe toda a gen- 


tratasse 


Europa. E 
ato os meus negocios como me parece é 
ma minha edade ninguem muc 5 

7 interesse de Mu Si- 


aro e do po fi 
pa nem papel ut é camas Vl 
ias escrevem. Olhe que a sua cabeça n 
egora nos hombres 


o que EL. 
o lhe ed 


Levantei-me de orelha murcha e retiri-me com 
as sora que, sem beem a cana bem riram 
a minha atrapalhação, Uma subiia inipiração fer”, 
me voltar atraz. E disse ao Rei Ae 

“Com eleito faz muito bem em não 


Emprudente. 
Tue quer dizer? 
Que à tudo se deve olhar. Quem sabe se né 
oparnão volifero outra dertota ainda 
doque à primeira? Ao suis percas não soa 
Seus me anos e poderia her que exista 
nas mãos dos soldados. 
E 
É depois ra um julamentosinho coma para 
outro qualquer, porque já não meter medi ais 
jus ro o fio de co quinta 
os sera Uma Prova ema ja de datar: 
con É Nviç 1 Podia Nm Simons qu os seu per 
eiros der partes no processos reclamar o gos Nise 
havia tirado. Nado, nada de asvignar recibos] 
Respondeume Com vor de trovã E 
js por isto mesmo é que o he de amignae | 
E mão ha de ser um 10, Md de er dois Doje 
em diante, vou assi recibos a toda a gente | 
Era o que faltava cabir vivo mas enios vas drops 
e panar no banquinho dos réos responder silo 
juir, como qualquer lubrego que roubou meia d 
te couves! D amigo são eontece MadatSy 
a, Mais fail era pôr exsas montamhas ei cla 
Sigelas do que sera ia no Banquio um 
bina. Escreva me ai em rogo! 0 none de 
Mme Simons e o seu. den Es 
Detalvez não seja preciso. . 
eva. Sabe o me nome e nunca o Má de 
esquecer pois tambem não quero cxquees onso. 
La rabiiquei or nomes, como pude, na Nori 
moniora linka de Platão” Os tenente o Mei ape 
psusiam lhe a femea, mal prevendo que lhe 
avia de custar sento é Quinze mi francos. Comi 
pata a barraca de Av Slmons que se digmou sore 
Pirai und sonhe ay ate Com que el rouba: 
Meia hora depois sojeitava 4 minha approvação: 
a carta seguinte: clip, 


«Parnés. Em melo dos diabos do Stayros. 
aQuerido irmão: 


«A polícia que nos mandou em nosso soccorro 
trahiu-nos e roubou.nos infamissimamento, En- 
forque os a todos, O Peri requer! uma foeá 
com cem pés de altura. No despacho que hei de 
enviar a Lord Palmentron hei de queisar-me wi ele 
Je muito particularmente e espero consagrar-lhe 
um paragrapho, inteiro na minha carta o Ties, 
Um joven allomão, que primeiro julguei fosse um 
espia, mas que é um gentleman muito de berm, 
pjttcipou me “que, este Sravros, conhecido por. 
Hadgi-Stavros, tinha. seus capitães em deposito 
ma possa casa, Veja se é aselm, &, he nsim for 
nada nos impede de pagarnãos O resgate exigido, 
Penha em troca de recido, ds order d'rte Sta: 
vros no banco da Grecia à quantia de 11,000 ff 
(400 1. st) Depois faremos contas, Saude boa, 
apesar do pouco conchego que encontramos cl 

E" coisa monstruosa que duas inglezas, 
do maior imperio do globo, comam aisa: 
mostarda e bebam só agua como qualquer 


“Muito sum 
»Segunda feira, 5 de maio de 1856. 
sRebecca Simons 


Fui eu que levei ao Rei o autographo da boa 
Mirou-o com desconfiança e com um olliartão 
-netrante, que cheguei a temer que lhe perca 

esse o sentido, Eu bem sabia que elle não pe 

palavra de inglez; mas aqueile disbo en- 
chia-me d'om terror supérsticioso como te fosse 
capaz de obrar milagres. Sá o vi satíseito quate 
do leu o algarismo — 4600 libras esterlinas. Logo 

Pereebeu que senão ratva de polca 
À carta, com outros papeis, foi mettida n/bm 

cilindro de lata, O bom velho por-se com ella à 

caminho, O meu coração corres atraz die até 

ão termo da viagem. Nem Horacio assim segui 

“com olhar mais terno a navio que levava Virgilio, 
O Rei amansou muito logo que considero o 

negocio como concluido, Encommendou em nos- 

se bonça um verdadeiro estimo. Mandou dana o 

ada de vinho aos homens. Foi ver os feridos. 

e por suas mãos extrahiu a balla no Sophocles, Foi 

à todos dando ordens terrminantes paraque nos tra 

tassem com toda a consideração que O nosso di- 

aheiro lhes merecia. 


tada Ci A da (O Saad 
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y 
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O almoço que então comi exicom- 
panbia daqueliassenhoras, sem mais 
Testemunhas, foi o. mais alegre da 
minha vida, Toda à minha desgraça 
acabara Diahi a dois dias termina- 
ria meu doce captiveiro | Talvez que, 

ihindo das mãos de Hadgi-Stavros, 
uma cadeia adoravel... Comi quast 
com tanto apetite como Mw Si 
mons e atircime ao vinho como 
aoutros tempos ao santorino. Bebi 
à saúde de Mary-Anm, da senhora 
sua qrãe, de meis paes e da Prin- 
cera Ypsoi, 

Aee Simons. mostrou gosto em 
saber a historia da nobre estrangeira 
e eu não julgusi dever guardal-a em 
segredo. Os bons exemplos devem 
Sempre ser citados. Mary Anh ouviu- 
me Com uma atenção que era um 
encanto, Opinou quê muito bém an- 
dra à Princeza e que toda a mulher 
“leve colher à felicidade onde a en- 
contre. Linda maxima! O Mary- Ana, 
nunca marinheiro teve no mar coma 
guia duas estrellas que valessem os 
teus olhos 

Eu estava sentado mesmo defronte 


go, approximei:me tanto, 
Vote, em miniatura, a minha ima- 
Rem rellexi-se nos olhos della, Foi 
à primeira vez que me achei bonito. 
Sê a inda Mary An assim teriano | 
indo do cor 

sous olhos vi! 

Nada (visto era amor, bem sei; 
não quero enfeitar-me com um sen. 
limento que, alis, nunca na minha 
vida semi. Fra uma muito solida | 
amizade, o que basta no casamento 
No sentia commoções tumultnosas 
remexerem-me as Úbms do coração, | 
mas sentia. lundir-se devagarinho, 
como. um favo. de cera aos raios 
Yum sol dulcissimo, 

Sob a influencia d'este transporte 
ajuizado, contei a Mary-Ann e a sua 
mãe toda a historia da minha vida 
Desceevilhos a casa paterna, a cosi- 
nha em que comiamos juntos, as 
eaçarolas do cobre penduradas pelas. 
paredes, os palos e os presuntos 
dlenteo a chaminé, a nossa existencia modesta, 
dá vezes cheia de dificuldades, 0 futuro de cada. 
um dos irmãos : o Henrique Leve aueceder no 
papá ; o Frederico é aprendia de alfaiate ; o Frantr 
Bo Nicolão assentaram praça. Contai-lhei os meus 
Estudos, os meus exames, à distineções que obti- 
vêra ma universidade, 0 lindo futuro que me lu- 
ia de professor com tres mil francos de ordena- 
do anal. 

Não sei se a minha historia as interessou, eu é 
que gostei immeno de a contar. Ta contando e 
Vebendo 

Mes Simons não tornou a falar de casamento, 
Não são coisos para ser tratadas no ar, quando a 
dept mal de conhece, E 

já passou que me pareceu uma hora, Quero 
dizer unia hora us boas. 

O dia seguinte pareseu sem fim a Mis Simons. 
Quinto à mim desejaria poder mandar parar o 

Ensinei a Mary- Ann 0s primeiros elementos de 
doránica, 

Foi na quarto feira pela manhã que o frade nos 
surgiu no horisonte, Atinal era um bom homem o 
tal Trade, Saltira da cama ainda de noite paranos 
trazer na algibeira a Nberdade. 

Entregou ao Rei uma carta do governador do 
banco é a Me Simons um filete do lemão. 


(Continua) 
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a imagem que nos. 


A ceuuctrar 


Mais um novo producto apareceu no mercado 
destinado. a rivalisar com & celluloide, mas em 
virtude das vantagens que sobre esta possue, é 
de prevêr que, de lutoro, venha a termalor aceei- 
ação do que est; 
“crasiaa-nos à celllithe substancia que tem a 
particularidade. de não ser inflammavel com o 
Lato além disso torna-se a celiulithe notavel pela 
sua grânde plasticidade. 


“O REI DAS SE 


RAS» — A surpresa foi grande 
imons desmaiou. 


E extrabida da massa empregada no fabrico 
do papel a. qual se submete a uma batedura, 
nºur moinho especial denominado pelos france: 
es pile, que a! transforma. numa massa trans- 
parente e “estica que facilmente endurece pela 
Tessecação. 

Depois de uma batedura da massa durante cer- 
a de 5o hor emos formado o ei de clone 
(especie de aisoria homotgenes e amorpho, que 
facilmente. podemos corats com o emprego de 
tintas, soluveie ou não) Em seguida a esta ope- 

aquecesse o producto resultante, fitrase, 
E nrodorãe este, Num recipiente cujo Jundo É 
êrivado dorifcios por onde se faz o cigotto da 
enáleri, evapora-é à 495 &m Uma extula reco 
Mede matia que rapidamente se tora dura, 
podendo memo” cortar-se em pedaços. muito 
“elgados, comstitondo assim folhas de ceulithe, 
muito semelhantes ds folhas do pergaminho, é 
endo, como estas, uma grande Hetibihdade, 

Serireriamentes densecução,juntarmos á massa, 
serradura de madeira e negro de fumo, teremos 
psi Um producio que muito se assemelha à 
abonite. 
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REGENERAÇÃO DO AN VICIADO. 


applicação do bioxyido de sodio para regene- 
ração db ar viciado, segundo os senhdres Desgrez 
E Eslthazard, considerados chímicos francezes, 
parece ter dado optimos resultados, em virtud 
de analgaes realnadas em França por css mes- 
mos senhores. 

Com efeito, é sabido que este producto chimi- 
€o, em contacto com a agua e o frio decompõe- 
5º dando origem à formação do oxygenio livre e 
sodio. 

Demonstraram os ars. Desgres e falihazard que 
ju recinto hermeticament echado, o biovido 

e sodio projectado em pequenas quantidades. 

Senvolvia” un quanidada de xs ni sue 
té para a respiração e o sodio, que simultane: 
mente se formava, fixava o acido carbanico do 
que era expirado" e destruindo por oxyilação, a» 
toxinas contidas no gaz que era expelido dos pul 


mões, Foi então que estes senho- 
res imaginaram a applicação d'este 
processo aos - escaphandros que, 
Como todos sabem, São Os apare: 
hos de que os mergulhadores se 
munem para poderem ir ao fundo. 
do mar. 

O escaphandro consiste n'uma pe- 
ça de metal tendo uma form Gp- 
Proximada a um aerostata c um pou-, 
ca maior do que a cabeça mediana. 
de um individuo, Na parte do appá- 
relho destinada a estar junto aos 
olhos do individuo, o metal é substi- 
tuído pelo vidro, de forma que se 
possa através deste, distinguir os 
objectos eas cousas, Dois tubos com» 
municam o escaphandro com uma 
bomba destinada à injectaro ar. Es- 
tes tubos são: um d'elles, para à 
sabida do ar expirado, o outro para 
à entrada do ar a aspirar. O movi- 
mento de oscilação dos embolos da 
bomba aspiradora deve ser feito de 
form tal que dentro do apparelho, 
à individuo tenha sempre à mesa 
quantidade de arlivre, puro, bento 

e acido carbonico, para respirar, 

É necessario, como so Vê, gran 
dissimo cuidado da parte de quem 
so nha encarregado de manteve 4 
bomba uspiradora porque aliz pode 
occasionar a asphyia do mergulha- 
dor pela falta de ar novo e pela in- 
vasilo do ar impuro em todo O appa- 
relho, 

Todas estas operações necessitam 
de grande esforço, é muito incom- 
moda, São esses 0s inconvenientes 
que os senhores Desgrez e Balth 
Zard pretendem evitar com a dese 
berta do seu apparelho que passa 
mos a descravêr, tal como sé acha 
mencionada na Interessante publi- 
cação francera La Nature, 4 que 
já por mais de uma vez, aqui nos 
temos referido, 

O “novo. apparelho compõe-se 
de uma caixa prismatica de aço 
destinada a conter o bioxydo é a 
distribuilo segundo a sua falta 
Para tol fim, a caixa divide-se em 
dez compartimentos separados por 
taboletas horizontues sobrepostas, contendo to- 
das, bioxydo de sodio. Um systema de relojoa- 
ia far bascular suecessivamente e em interval- 
los eguses cada tuboleta, À quantidade que ca- 
“da taboleta contém de bioxydo cale numa segun 
da caixa cublca egualmente de aço, contendo 
agua, é envolvendo a primeira. Um ventilador mo- 
vimentado por um motor electrico provoca uma 
circulação continua de ar viciado é ar regenera- 
do no aparelho é no espaço fechado onde se 
acha o individuo. O ar ligeiramente aquecido, no 
momento da sua regeneração passa júnto a uma 
mistura. frigorifica que, faz. com que cile volte à 
Sua temperatura inicial. Todas estas peças são 
ainda envolvidas numa caixa circular de alumínio 
hermeticamente fechada. 

O individuo isola a parte superior do corpo no 
escaphundro com o aparelho, de regeneração, 
penetrando o ar no escuphandro, por meio de 
Vias respiratorias. 

O volume do ar circulante é de cinco litras, 
é à essa quantidade que constantemente dura 
uma hora é revivificada apenas com duzenti 
gramas de oxydo, Claro é que se se quizer con- 
Servar o escaphandro durante duas, tres, ou quatro 

jose do bioxydo à empregar, Correspon- 
este tempo, será dupla, tripla ou qua- 


Antonio A. O. Machado. 
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